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RESUMO 

INTRODUÇÃO: A artéria labial inferior (ALI) desempenha um papel crucial no suprimento 

sanguíneo do lábio inferior, sendo suas variações anatômicas de grande importância para 

abordagens clínicas e cirúrgicas. Dentre os padrões conhecidos, destaca-se o Tipo A, em que 

a origem da ALI ocorre próxima à margem inferior da mandíbula. Estudos indicam que essa 

variação ocorre em aproximadamente 35,7% dos casos, o que reforça sua relevância clínica. 

OBJETIVOS: Este relato tem como objetivo descrever e analisar uma variação rara da 

origem da ALI observada em cadáver humano no laboratório de anatomia da Universidade 

do Estado do Amazonas (UEA). O estudo visa destacar a importância da identificação dessas 

variações para a prática clínica, visando a redução de riscos e complicações.MÉTODOS: O 

estudo foi conduzido por meio de dissecação de cadáveres fixados em formol no laboratório 

de anatomia da UEA. Durante a análise, foi identificada uma variação da ALI com origem 



 

 

próxima à margem inferior da mandíbula. A dissecção minuciosa permitiu a observação de 

sua trajetória e conexões, registrando-se as particularidades anatômicas e suas implicações 

práticas. RESULTADOS: Foi identificada uma variação da ALI classificada como Tipo A, 

com origem próxima à margem inferior da mandíbula, confirmando a frequência estimada de 

aproximadamente 35,7% relatada na literatura. As características observadas estavam em 

concordância com descrições desse padrão, reforçando a relevância clínica desta variação. 

CONCLUSÕES: A identificação de variações anatômicas da ALI, como a origem próxima à 

margem inferior da mandíbula, é essencial para o sucesso de procedimentos na região labial, 

minimizando riscos e complicações. O estudo contribui para um entendimento mais 

detalhado da anatomia vascular, evidenciando a necessidade de considerar tais variações em 

abordagens clínicas e cirúrgicas na odontologia. 
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